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— A V E N Ç A —

Um «devoto»
de Martins Sarmento

Depois daquele núcleo de 
bons vimaranenses que em 
1881 fundou a Sociedade Mar
tins Sarmento para consagrar 
0 seu/Patrono, nenhum outro 
filho da terra trabalhou mais 
que Mário Cardoso na apai
xonada preocupação votiva de 
firmar Sarmento em seu pedes
tal de glória.

Tudo quanto o seu labor 
intelectual há produzido em 
monografias de arqueologia 
artística e histórica, revela 
um sentimento admirativo, um 
culto muito especial pela ex
celsa figura de Martins Sar
mento.

Os volumes de grande tomo 
editados em 1955 pela S. M. S. 
sob a presidência de Mário 
Cardoso — «Homenagem» e 
«D ispersos»— são por si, pelo 
rigor e cuidado das respec- 
tivas coordenações e anota
ções, belos testemunhos do 
seu acrisolado fervor sarmen- 
tino em tornar sempre viva e 
memorada a obra imortal do 
sábio, nosso conterrâneo in
signe.

Certo que Martins Sarmento, 
pela projecção dos seus estu
dos e descobertas, avulta para 
além da cultura portuguesa — 
nome fixado no calendário dos 
grandes vultos da Ciência 
Arqueológica. Não obstante, 
porque são mutáveis os conhe
cimentos no evoluir das épo-

deu uma brochura sob o 
título «Monumentos Arqueo«• 
lógicos da S. M. S .*, traba
lho apreciável que mais o 
firma na louvável tarefa inte
lectual de fiel e probo «devoto» 
do sábio Vimaranense.

CaS e nãO fodem a o Ja isk « T T l3 ~ [ Quinta das Aoes
áriãnse- crítica os mananciais 
dos estudos mais proficientes,

í

fica bem a Mário Cardoso o 
seu constante ardor no alevan- 
tamento da obra sarmentina, 
tornando-a patente e lembrada 
aos olhos doscontemporâneos.

O «.Guia da Citânia e Sa- 
broso» que Mário Cardoso 
escreveu, completam o seu 
esforço de quanto há feito 
nas duas estações arqueoló
gicas— roteiro que servindo 
ao turista, simultâneamente 
contribui para soerguer, fazer 
presente à memória dos vivos 
o preclaro vimaranense que 
fora o ciclópico mineiro da
quelas povoações milenárias.

A par deste ardoroso tra
balho mental e material desen
volvido por Mário Cardoso no 
acrisolado empenho de servir 
a glória de Martins Sarmento, 
não faltam 'outras partículas 
de devotamento testemunha
das durante a série de anos 
com que tem servido a presi
dência da instituição, nomea
damente no arrumo dos Mu
seus e coordenação dos seus 
catálogos.

Não precisamos, para dis- 
Minguir Mário Cardoso, ofuscar 

^ a  acção de algumas boas von
tades que se têm revelado nas 
administrações do nosso insti
tuto cultural durante a sua já 
longa existência; a verdade, 
porém, é que ninguém mais 
que ele, afincadamente, serviu 
o culto de Martins Sarmento. 
Em nossos dias e nesta 
época de estreitos egoís
mos, é muito para salientar 
'quantos à maneira de Mário 
'Cardoso se entregam de alma 
e coração ao engrandecimento 
de uma instituição que não só 
dá honra à geração que a 
ergueu, como prestigia o bair
rismo dos vimaranenses pela 
certeza de não ter semelhante 
em todo o País.

Mário Cardoso, que tem a 
nobre qualidade de saber 
admirar, ainda há pouco nos

*

Ainda agora que se esboça 
a tentativa de comemorar, em 
1955, a passagem do l.° Cen
tenário da elevação da Vila 
de Guimarães a Cidade, vem 
à frente de todas as iniciati
vas a Sociedade Martins Sar
mento com um plano de rea
lizações bibliográficas — a 
publicação de dois volumes 
e mais um certame exposi- 
tivo onde as obras dos Auto
res Vimaranenses se paten
teiem. E’ evidente que todos 
estes empreendimentos repre
sentam um somatório de es
forços apreciáveis, e é à pre
sidência da S. M. S. que cabe 
o maior quinhão. v 

De nossa parte apenas nos 
cabe a obrigação de colaborar 
com o pioneiro destes traba
lhos. Embora afastado do meio 
vimaranense, sinto dentro em 
mim o latejar de um coração 
e de lima vontade que toda se 
compraz em servir a terra que 
me viu nascer, pois nada pode 
a ausência contra este querer 
tão vincado em minha natu-
xgjjà---------ao sr. f>r. Cartôs

A. L. DE CARVALHO.

Assistimos à primeira ses
são da nova Vereação Muni
cipal e foi com grande satis
fação que ouvimos as afirma
ções feitas por dois dos novos 
vereadores, os srs. Dr. Carlos 
Saraiva e António Faria Mar
tins.

Suas ex.a8, sem entrarem 
em alongadas considerações, 
disseram, em breves e claras 
palavras, o suficiente quanto 
à sua intenção de estarem 
dispostos a trabalhar, com 
lealdade e dedicação, pela 
prosperidade de Guimarães.

Tratando-se de pessoas in
capazes de atraiçoarem a con
fiança que nelas depositou o 
Conselho Municipal quando 
as elegeu, por unanimidade, 
para o referido cargo, as suas 
afirmações traduziram o pen
samento de todos os vimara
nenses de boa fé, isto é, de 
todos aqueles que desejam, 
acima de tudo, o engrandeci
mento da sua terra. De resto, 
os novos vereadores, entre 
os quais se encontra também 
o sr. José Mendes Ribeiro 
Júnior, são pessoas que reú
nem as qualidades desejadas 
para que a sua acção dentro 
do Município se torne, como 
é necessário, digna dos lou
vores dos vimaranenses, que, 
alheios a quaisquer precon
ceitos, não deixarão de a 
compreender e de a apreciar. 
E porque «recordar é viver»,

Saraiva a acção dinâmica, 
persistente e benéfica de use

A ctividade
Municipal

Um dos srs. Vogais do Con
selho Municipal, que pode 
muito bem ser dos que conti
nuam a fazer parte desse 
órgão administrativo, veio 
prestar esclarecimentos com 
que pretende, parece, contra
riar a estranheza que mani
festámos pelo facto de se ter 
realizado a sessão ordinária 
de Setembro «em poucos 
minutos* ou «nuns rápidos 
quartos de hora» do último

A B o mb a  A t ó mi c a
Que são as invenções sem 

fé? Um soberbo corcel, que 
nenhum freio doma, no qual 
cavalgamos sem querer saber 
da alma, por entre embrenha
dos cardos; caminhando, ca
minhando, desbocadamente, 
sem nunca atingir a meta.

A meta! Que meta? Em 
vão o espírito humano, luta 
com cego esforço, para alcan
çar as profundezas celestiais, 
nos limites do misterioso Céu, 
apesar do sol d’Icarus lhe 
queimar as asas. Tal esforço 
ultrapassa o poder humano e 
em vão procuramos resolver 
o enigma da Esfinge!

Salva-nos, pois, ó Cristo, se 
como dizem, o teu poder não 
está morto! Salva esta triste 
e infeliz raça humana que, no 
seu louco orgulho, caminha 
para insondáveis abismos, e 
peca, involuntàriamente, con
tra as leis que reputa inatin
gíveis.

(Traduzido de «Tristezas», de Gaspar 
Nufles d’Arce,

dia da quinzena que a lei 
lhe destina.

Antes de explanar as con
siderações que o esclareci
mento nos sugere, permita- 
-se-nos exteriorizar o nosso 
júbilo pela reacção que com 
a nossa crítica conseguimos 
provocar da parte desse, por 
certo, ilustre vogal do Con
selho. Até há pouco tempo, a 
insensibilidade, ou a indife
rença dos membros dos orga
nismos municipais perante o 
comentário popular era notó
ria e compungitiva, porque 
levava a crer num desinte
resse pela causa ou pela 
opinião públicas muito desa- 
nimador para todos quantos 
tomem a peito o progresso 
do concelho.

O esclarecimento representa 
para nós mais um indício, e 
não dos menos apreciáveis, 
de que não é absolutamente 
em vão que lutamos, da única 
forma que nos é possível, 
pelo engrandecimento e bom 
nome da nossa terra.

No próprio dia em que com 
tanto prazer lemos os cinco 
parágrafos em que o esclare
cimento se contém, deseja
ríamos que esta resposta, 
imediatamente concebida, fos
se publicada. Razões sabidas 
e inteiramente estranhas à 
nossa vontade o não podiam 
permitir. Não há da nossa 
parte desleixo nem desconsi
deração ; há simplesmente 
uma força maior que supera 
as nossas possibilidades.

saudoso e amantíssimo Pai, 
como Vereador municipal. A 
sua integridade de carácter, 
a sua honestidade e o seu 
amor a Guimarães, tudo isso 
ficou gravado no coração dos 
vimaranenses que sabem cul
tivar o preceito da gratidão. 
Que esse exemplo de traba
lho e de sacrifício pelo pro
gresso deste concelho seja o 
melhor e o mais seguro guia 
daquilo que se espera do seu 
ilustre Filho, que, com cer
teza, melhor do que nós se 
recordará do quanto Guima
rães lhe ficou a dever como 
Vereador municipal. Isto ape
nas quer significar que o sr. 
Dr. Carlos Saraiva será, de 
facto, o legítimo continuador 
da obra de seu falecido e 
chorado Pai.

Sobre a colaboração dos 
antigos Vereadores reeleitos, 
a ela se referiu o muito digno 
Presidente da Câmara, que 
mais uma Vez salientou o seu 
propósito inabalável de tra
balhar pela sua terra, o que, 
aliás, se tornaria desnecessá
rio atendendo às provas que 
já tem dado nesse sentido.

Perante, pois, tão boas von
tades e tão arraigadas con
vicções bairristas, visto que 
outras não interessam, neste 
caso, o progresso de Guima
rães poderá contar com bons 
e devotados obreiros na Admi
nistração do Município e, as
sim, poderemos confiar na 
esperança de melhores dias.

Conforme foi, igualmente, 
afirmado na sessão a que nos 
estamos a referir, todas as di
vergências de opinião que 
possam afectar ou prejudicar 
o progressivo bem-estar dos 
Vimaranenses, deverão subme
ter-se ao imperativo das cores 
da Bandeira de Guimarães, 
símbolo de união e concórdia 
da população que a mesma 
representa.

Oxalá, portanto, que todos 
se convençam do cumprimen
to desse dever, porque, se 
assim acontecer, maior e mais 
rápido se tornará o número 
de realizações a engrandecer 
e a prestigiar a categoria des
ta terra.

Em Guimarães não há, fe
lizmente, crise de competên
cia, mas sim crise de união. 
Pelo menos, factos do passa
do e do presente assim o de
monstram.

E que nos perdoem os que 
não querem compreender a

Realizou-se
a primeira sessão da

nova Vereação Municipal
A nova Vereação Municipal 

eleita para o quadriénio de 
1951-1954 e constituída pelos 
srs. António Faria Martins, 
dr. Carlos A. de Saraiva Car
valho Brandão, José Mendes 
Ribeiro Júnior, José Francisco 
Rosas Guimarães, Manuel Al
ves de Oliveira e Manuel J. 
Ribeiro de Freitas Faria, en
trou em exercício na terça- 
-feira, 2 , dia em que peias 
15,50 horas e no saião nobre 
dos Paços do Concelho, pe
rante uma assistência nume
rosa e selecta, composta por

pectivo Chefe da Secreta
ria, etc.

Presidiu à sessão o sr. João 
M. Rodrigues Martins da Cos
ta, Presidente do Município 
Vimaranense, que estava la
deado pelos srs. António Faria 
Martins, dr. Carlos Saraiva, 
José Mendes Ribeiro Júnior 
e José F. Rosas Guimarães.

O sr. Presidente proferiu o 
seguinte discurso:

Senhores Vereadores, meus Se
nhores :

Por ser esta a primeira sessão 
da Câmara do ano corrente a que

Os novos vereadores com o sr. Presidente da Câmara

muitas pessoas desta cidade, 
do Pevidém, etc., se efectuou 
a primeira sessão.

Estiveram também presen
tes d iversas corporações: 
Mesa da Misericórdia de Gui
marães, Direcção da Casa 
dos Pobres, Direcção do Vi
tória Sport Club, Comissão 
das Festas da Cidade do ano 
findo, representantes da Im
prensa local, funcionários da 
Câmara Municipal, com o res-

nossa intenção, mas, como 
ela é boa, tempo Virá em que 
nos farão a justiça que mere
cemos. Embora certa crítica 
nos procure alvejar, não será 
por meio dela que deixare
mos de acatar os conselhos 
da nossa consciência e do 
nosso amor a Guimarães.

S. M.

Dr. José de Figueiredo Vasconcelos.
A meu filho António Carlos.

XI

Conclui na 4.a página.

M ,

De tal magnitude, de tal 
transcendência é o assunto 
que põe em relação livros e 
mulheres, a cultura e o espí
rito feminino, que me vejo 
obrigado a fazer, em novo 
capítulo, considerações e 
comentários apropriados.

Para explicar o problema 
com proficiência, para pene
trar a fundo, é forçoso partir 
da biologia, da psicologia. 
Nem se compreende que em 
trabalho de tanta monta se 
não tenham em conta a natu
reza própria da mulher e as 
diferenças orgânicas e men
tais dos sexos. Toda a ins
trução, toda a educação deve 
estar de acordo com os carac

teres de cada indivíduo e, 
porque há entre homens e 
mulheres diferenças profun
das, diferenças físicas e men
tais, diferentes hão-de ser os 
métodos correspondentes.

Tèm-se propalado tantas 
ideias falsas sobre a mulher 
que se constituiu um huma
nismo sem bases, longe da 
natureza e da verdadeira har
monia social. Com efeito, em 
cada célula do corpo tem a 
mulher gravado o seu sexo. 
Desde os primeiros alvores 
da Vida, ela é mulher e à 
medida que se vai desenvol
vendo, vai-se acentuando a 
sua constituição, o seu modo

Conclui na 4.a página.

tenho a honra de presidir, desejo, 
antes de mais nada, agradecer ao 
sr. Vice-Presidente e a todos os srs. 
Vereadores que comigo trabalha
ram na administração municipal a 
colaboração que me dispensaram 
desde que me encontro na Presi
dência da Câmara, sem a qual não 
teria sido possível enfrentar os 
importantes problemas afectos ao 
cargo difícil e espinhoso que pre
sentemente desempenho.

Faço-o, obedecendo a imperativo 
da minha consciência e como justa 
homenagem aos méritos de cada 
um, pois de todos recebi provas de 
interesse pela Causa Pública e até 
do seu sacrifício pessoal a bem dos 
superiores interesses da cidade e 
concelho de Guimarães.

Ao iniciar este novo período de 
trabalhos, na presença aos ilustres 
Vereadores recentemente eleitos, 
quero aproveitar gostosamente a 
oportunidade de lhes dirigir respei
tosa e amiga saudação, afirmando- 
lheso mesmo propósito de trabalhar 
pela nossa terra comum o melhor 
que puder e souber, com a sua 
colaboração e ajuda, com a sua boa 
vontade e devoção, com o seu pa
triotismo, atributos que inegàvel- 
mente os acompanham e são a 
garantia da sua escolha.

Contocom a sua colaboração leal 
como homens de carácter que são 
acima de tudo, mas também porque 
todos vêm animados daquele espí
rito de bem servir, indispensável em 
todas as funções que têm como fim 
a defesa dos interesses superiores 
que não são só nossos, mas de 
todos.

Por minha parte, asseguro-lhes 
iguais propósitos, como divisa que 
sempre me tem acompanhado em 
todos os actos da minha vida e 
ainda porque só assim poderemos 
produzir trabalho útil, que deve ser, 
que é, afinal, o único objectivo que 
deve nortear o nosso pensamento 
e a nossa acção.

Reafirmo o desejo de bem servir 
a minha terra, de prestigiar as fun
ções para que fui chamado, e exal
tar e engrandecer a velha e sempre 
nobre cidade de Guimarães.

Cabem aqui, agora, algumas 
palavras simples mas sinceras, de 
agradecimento às pessoas que com 
a sua presença quiseram abrilhan
tar esta sessão, trazendo-nos o 
calor da sua confiança e da sua 
simpatia. Não nos pode ser indife
rente tal facto. Comovidamente 
lhes agradeço esta prova de estima 
e camaradagem que quiseram dar-
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-nos, e com que pretendem estimu
lar-nos.

A todos em nome da Vereação e 
em meu nome pessoal muito e muito 
obrigado.

Usando depois da palavra 
o sr. dr. Carlos Saraiva, disse:

Ao iniciar os seus trabalhos, a 
, nova Vereação da Câmara Muni

cipal de Guimarães dirige os seus 
cumprimentos respeitosos ao ilus
tre Presidente do Município e aos 
Ex.mo8 membros do Conselho Muni
cipal.

Compete dizer que avaliamos 
bem a soma de responsabilidades 
assumidas no mais saliente e deli
cado posto de actuaçào local que 
é o Município, através do qual se 
canalizam as aspirações da nossa 
gente e pelo qual também se rece
bem os favores e a justiça do Po
der Central.

Guimarães exige de nós todos 
os sacrifícios, pois, no mais íntimo 
dos seus alicerces, vive o próprio 
alicerce da secular existência Na
cional.

Não admira, por isso, que tenha
mos ambições, e devemos tê-las 
como nenhuma outra terra.

Ambições legítimas e dignas no 
sentido de vermos G u im arães 
ocupar o lugar que lhe pertence 
entre todas as terras portuguesas, 
pela sua categoria histórica e cul
tural; ambições pela própria natu
reza do seu valor industrial fabril 
e agrícola; ambições até pelo espí
rito de iniciativa dos seus filhos e 
das suas faculdades realizadoras, 
tantas vezes experimentadas.

Só esta ambição nos poderá 
comandar, — a de continuar a ser
vir Guimarães para que o seu fu
turo seja digno do esforço das 
gerações que sobre seus ombros 
tomaram a responsabilidade dos 
seus destinos.

Saibamos trabalhar com método, 
persistência e dedicação, e, sobre
tudo, levar ao seio do Governo um 
programa de realizações que tra
duzam as nossas necessidades mais 
urgentes. E tantas são elas!

No limiar do novo ano, a Câmara 
Municipal de Guimarães saúda o 
Governo da Nação, nas pessoas 
ilustres dos Senhores Presidente 
da República e Presidente do Con
selho; saúda as Autoridades Supe- 
periores do Distrito e as Autori
dades locais.

Saúda a própria Cidade e os 
elementos que, inteligente e abne
gadamente dirigem os seus estabe
lecimentos Culturais e de Assis
tência ; saúda por fim a Imprensa 
local, elemento destacado e vivo, 
indispensável ao progresso cita
dino.

Seguidamente o sr. António 
Faria Martins pronunciou as 
seguintes palavras:

Porque a minha eleição para 
vereador desta Câmara Municipal 
foi motivo de comentários que, 
felizmente, partiram de campos tão 
opostos, seja-me permitida neste 
acto de posse a satisfação pública 
que julgo do meu dever.

Escolhido pelo mais importante 
centro fabril e ao mesmo tempo o 
mais d esp rezad o aglom erado 
populacional do concelho — o Pe- 
vidém — para o representar na 
edilidade vimaranense, à surpresa 
da escolha de quem não reúne à 
qualidade de ser sincero quaisquer 
outras que o imponham sucedeu a 
miragem de poder vir a ser útil à 
terra que o destino marcou para 
final da minha vida, servindo ao 
mesmo tempo a terra em que nasci.

Fui gerado e bebi o leite materno 
numa maré alta de bairrismo em, 
que a fé e o querer dos vimara- 
nenses elegeram para seu deputado 
essa figura inesquecível que se 
chamou João Franco — o homem 
a quem Guimarães ficou devendo 
exclusivamente tudo quanto con
seguiu no meio século que agora 
findou. Habituei-me desde menino, 
pela lição dos meus ascendentes, a 
pôr acima de tudo, desde as minhas 
convicções aos meus interesses 
pessoais, o amor à minha terra.

A minha bandeira aqui dentro 
será só aquela à sombra da qual 
todos cabemos sem nunca sermos 
demais: a bandeira de Guimarães. 
E não vislumbro nada que possa 
impedir um vimaranense de dar à 
sua terra o melhor do seu esforço.

E’ na gerência municipal que 
hoje tem o seu início que se veri
fica o primeiro centenário da ele
vação de Guimarães à categoria de 
cidade. Não pode passar sem con
digna comemoração tal evento e 
não será só com foguetes e corte
jos, que depressa se desvanecem, 
que nos podemos limitar a soleni
zá-lo. Há que estudar desde já — 
que o tempo não é demais — rea
lizações que fiquem a mostrar ser 
Guimarães digna da categoria de 
cidade e de sede do concelho mais 
populoso do país.

E como consegui-lo sem a união 
de todos ?

Dada esta explicação àqueles que 
aplaudiram e de boa fé censuraram 
a minha eleição, nanja! àqueles a 
quem Deus assinalou pelo seu pas
sado sujo e deshonesto e aos quais 
peço que continuem a honrar-me 
com o seu ódio vesgo, quero ter
minar com a reiteração pública de 
duas atirinaçòes que há poucu fiz. 
A primeira aos meus amigos do 
Pevidém: é para trabalhar e só 
para trabalhar que aqui me encon-

F A R P A S
. .  .E  meu louvor aqui tem.
A quilo  não ‘stava bem 
Mesmo em todos os sentidos.. .  
Mas ouçamos o que disse 
Numa grande resm unguice 
Um dos carros atingidos:

— Já  não posso pernoitar 
Nem, tampouco, estacionar 
Neste local, abrigado,
Só porque foi resolvido.
Segundo o que me foi lido,
Pôr-me a andar! Ser desterrado !

Passassem os apressados 
P’la Rua dos Açoitados.. .
Não estorvava ninguém!
Não foi medida acertada.
«Debaixo daquela Arcada 
Passava-se a noite bem».

Agora estou à chuvinha 
Grossa, forte ou miudinha,
Até que outro sítio escolha. 
Deitaram-me grande enguiço!
Lá foi ’s t a ç ã o  d e  s e r v iç o  
E  g a r a g e m  d e  r e c o lh a  !

E fui bem prejudicado 
Sendo, assim, escorraçado 
Do Arquivo Municipal.
Perto da Igreja a habitar 
«’Stava à mão de semear»
Para qualquer funeral.

Então, no meu entender,
Devia de se estender 
Esta medida danada,
A certas ruas e praças 
Pra não suceder desgraças 
Nesta cidade apertada!

É que em vários locais 
Os co leg a s  são de mais 
E parecem uma praga ! . . .
Postos de certa maneira 
Estorvam mesmo a carreira 
Das caminhetas de Braga! —

E o lindo carro em questão 
Disse mais, levando a mão 
Aos faróis: — Que venha a morte! 
Que negro caminho eu trilho !
E dá a Fábrica um filho
Pra andar aos baldões da sorte!

Darmoa.

B O A S - F E S T A S
Dignaram-se apresentar-nostam- 

bém os seus cumprimentos de boas 
festas e prosperidades no Novo 
Ano, votos que agradecemos e que 
gostosamente retribuímos os srs.:

Dr. Américo Durão, Pintor Abel- 
Cardoso, Eng.° Abel Cardoso, 
Francisco Vilarinho, Calderon Di- 
niz, Adelino Gaspar António da 
Silva e Escritório de Propaganda 
e Expansão Comercial do Governo 
Brasileiro, de Lisboa; Cástor Prieto 
Rodrigues e D. Juan Miguel Dapor- 
ta, de Santiago de Composrela; P.e 
Dr. Francisco de Melo, de S. Pedro 
de Raimonda; P.e Alexandrino Bro
xado, Adolfo Leitão de Carvalho, 
Cândido Dias L.da, do Porto; 
Camilo de Sousa e Silva, de S. 
Nicolau; Herculano Pinto de Maia 
Silvério, das Taipas; Almirante 
António Garcia de Sousa Ventura, 
Dr. João Rocha dos Santos, Dr. 
Eduardo Borges de Mascarenhas, 
Luís Filipe Coelho, Dr. José de 
Figueiredo de Vasconcelos, Casi- 
miro Soares, Dr. Alberto Elias da 
Costa, A. S. Lima, Alexandre A. 
Silva Teixeira, Dr. João Afonso de 
Almeida, José Gilberto Pereira, 
Dr. Francisco Moreira Sampaio, 
Domingos Duarte, João d’Araújo, 
Associação H. dos Bombeiros Vo
luntários, Dr. Alberto Ribeiro de 
Faria, Prof. António Paulo Casalta, 
António José Pereira de Lima, Te
nente Ernesto Moreira dos Santos, 
Dr. Manuel Jesus de Sousa, etc., 
desta cidade, e Publicista A. L. de 
Carvalho, de Delàes.

tro ; a segunda a V. Ex.a sr. Presi
dente: pode V. Ex.a contar inteira
mente com a minha lealdade que 
lhe é oferecida com aquela fran
queza e sinceridade de quem não 
tem mais nada para dar.

Usaram ainda da palavra o 
antigo vereador sr. Aprígio 
da Cunha Guimarães, que 
também falou em nome da 
boa gente do Pevidém; José 
de Oliveira Pinto e Professor 
Mário de Sousa Meneses, 
membros do Conselho Muni
cipal e, este último, também 
Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia.

Todos enalteceram as qua
lidades das pessoas eleitas 
para a Câmara Municipal e 
afirmaram a sua confiança na 
sua acção em prol do pro
gresso de Guimarães.

O sr. Presidente agradeceu 
após o que encerrou a sessão. 
Os vereadores assim como o 
sr. Presidente do Município 
receberam, por último, os 
cumprimentos de toda a assis
tência.

A E S C O L A  PRIMÁRIA
(Cursos de Aperfeiçoamento)

Im pressões
e Com entários

Não há, infelizmente, entre 
os 14.000 agentes de ensino, 
que tantos são os professores 
primários do Continente, na 
actualidade, um pronunciado 
espírito de Classe, um definido 
espírito associativo, dado que 
poucas Vezes se reúnem e 
congregam para Versar pro
blemas de carácter profissio
nal, os diversos assuntos 
concernentes à educação — 
em suma.

Alguns jornais pedagógicos, 
quebrando esta monotonia, 
esta inércia, este quase alhea
mento de se focarem os as
suntos escolares mais palpi
tantes, vêm pugnando, merir 
tòriamente, pela causa do 
ensino.

Merece, pois, a imprensa 
pedagógica, como estrénua 
defensora da Classe, das suas 
aspirações mais legítim as, 
como tribuna da causa da 
instrução popular, público 
louvor, geral acolhimento.

Realizaram-se há já bas
tantes anos no nosso País 
Conferências Pedagógicas 
que, por demasiado teóricas, 
não deram o resultado devido.

O campo da didáctica as
senta mais nas realidades 
práticas, na sua viabilidade, 
que na teoria, na doutrina e 
no verbalismo.

Por tudo isso, determinou a 
Direcçâo Geral do Ensino 
Primário que se realizem em 
todo o País cursos de aper
feiçoamento, a exemplo dos 
já realizados nos distritos 
escolares de Lisboa e Porto.

Assim, vão efectivar-se em 
todòs os concelhos do Conti
nente, se possível já no ano 
lectivo em decurso, reuniões 
de professores, cursos de 
aperfeiçoamento e actualiza- 
çào didáctico-pedagógica, de 
aprendizagem dos mais recen
tes métodos educativos.

Sabemos que a orientação 
dada a tais Cursos é deveras 
modelar, fugindo-se do psita- 
cismo, da verborreia, da con
ferência, em si, para dar 
lugar a quadros vivos, reais,

Santa Casa da M.  de G i i m s
Sessão de Mesa de 15 de Dezembro
Sob a presidência do Provedor, 

sr. Mário de Sousa Meneses, 
reuniu'a Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia.

Foi lida, aprovada e assinada a 
acta da sessão anterior.

— Aberta a sessão, a Mesa re
solveu organizar a tabela das diárias 
de internamento de doentes, para o 
próximo ano.

— Foi resolvido aceitar os servi
ços clínicos para a especialidade 
de cardiologia oferecidos pelo sr. 
Dr. Baltazar de Castro, não só por 
se tratar de uma especialidade que 
vem beneficiar especial mente os 
pobres deste concelho, visto que 
estes serão atendidos gratuitamen
te e ainda porque o referido clínico 
se prontifica a fazer todos os 
Electrocardiogramas com a sua 
aparelhagem sobre este assunto, o 
Ex.mo Director clínico deste hospi
tal declarou que aceitava, de bom 
grado, qualquer deliberação da 
Mesa nesse sentido.

—Conforme o parecer da Comis
são de Construções Hospitalares, 
a Mesa deliberou encarregar a 
firma Bacelar & Irmão, L.da, da 
cidade do Porto, de fazer o forne
cimento do mobiliário hospitalar 
destinado aos 5 quartos particula
res.

— Como já é de costume, foi 
resolvido melhorar as refeições do 
Natal, Ano Novo e Reis, nos hospi
tais e asilos a cargo desta Santa 
Casa.

— Pelo sr. Tesoureiro foi apre
sentado o Balancete do Cofre, que 
foi aprovado e verificado o cum
primento de todos os legados.

—Foi exarado na acta um voto 
de pezar pelo falecimento do Irmão 
desta Misericórdia, Damião Dias de 
Sousa.

—Registou, com muito reconhe
cimento, os seguintes donativos:

Da firma Bento dos Santos Costa, 
9.000$00.

Da sr.a D. Maria de Melo Sam
paio — 1 carro de milho e da Pada
ria das Trinas — 70 bijous.

—Finalmente, foram tratados 
outros assuntos de interesse para 
a instituição.

à exemplificação, à l i ç ã o  
modelo.

Serão cursos de metadolo- 
gia prática, de didáctica apli
cada— e é isto, sobremanei
ra, o que interessa.

Deverão ser focados ainda, 
nos cursos de aperfeiçoa
mento, os mais ingentes e 
momentosos problemas esco
lares, desde o da assistência 
médica infantil à revisão dos 
actuais programas.

E’ que, com ligeiras modifi
cações, a actividade escolar é  
orientada ainda hoje segundo 
os programas de 1929 e 1957 
(Decretos n.08 16.750 e 27.605) 
e isto, quanto às matérias, às 
disciplinas respeitantes à 4.a 
classe e às do ensino elemen
tar, respectivainente.

Que os mencionados pro
gramas não satisfazem em 
absoluto, demonstra-o a expe
riência e, por isso, urge 
simplificá-los, expurgando- 
-lhes tudo o que neles há de 
escusado, de desnecessário 
para a mentalidade aa crian
ça, no período da escolari
dade.

Estamos ainda em crer que 
os cursos de actualização e 
aperfeiçoamento virão des
pertar, entre o professorado 
primário, o espírito associa
tivo, de classe, pois que da 
união, da coesão de todos os 
seus elementos algo de útil 
mais ficará — a bem da ins
trução !

Prof. Joaquim Martins Lima.

Rs. M n  F .  D.  D i m e n s e
Realizou-no no passado dia 

1 do corrente o acto de pos
se dos novos corpos directi- 
vos da prestimosa Associação 
Fúnebre F. (X Vimaranense, 

rnrTstifiíirãn £àlseguiilte:
D irecçâo — Presidente, Eduar

do de Oliveira Machado; Secretá
rio, Alcino de Oliveira Salgado; 
Tesoureiro, Domingos Miranda; 
Vogais: José Alves de Almeida 
Araújo, Domingos Ribeiro Mar
tins, Manuel Ribeiro e Manuel Mo
reira da Silva.

Suplentes — Carlos Pinto Leite, 
Aníbal Dias Pereira, Francisco Ri
beiro de Castro, Armindo Maria 
Fernandes, Afonso Machado, Au
gusto Gonçalves da Cunha e Jeró- 
nimo Leite.

Conselho Fiscal — José Maria 
dos Santos Coutinho, Alberto da 
Silva Martins e Domingos Fernan
des.

Suplentes — Ricardo Vieira de 
Amorim Júnior, Alfredo Dias da 
Fonseca e Amaro de Oliveira Si
mões.

Assem bleia Geral—Presiden
te, José Melo Soares; Secretários, 
Mário Gomes Alves e António Pe
reira.

A Passagem do Ano
A passagem do ano Velho 

para o Ano Novo foi assinala
da nesta cidade por salvas 
de morteiros, ouvindo-se à 
mistura o apitar do comboio 
e das buzinas de muitos auto
móveis que percorreram as 
ruas da cidade, em saudação 
ao ano de 1951.

Em festa alegre reuniram-se 
nessa noite no restaurante 
do Teatro Jordão numerosas 
famílias desta cidade e de 
fora, ten d o-se  prolongado 
aquela reunião até de madru
gada.

Em outros locais também se 
efectuaram animadas reuniões 
dançantes.

Não se esqueça
De visitar no Toural a Casa 
Jaime. E ’ um novo estabele
cimento de Camisaria, Grava- 
taria, C h a p e la ria , Malhas, 
Gabardines, Luvas, Perfuma

rias e Brinquedos. 535
A rtigos bons, bon itos e  baratos.

C A S A  J A IM E  ao Toural
N Ã O  S E  E S Q U E Ç A

Meu caro amigo
Como é esta a primeira 

carta que te escrevo em 1951, 
principio por te desejar, no 
decorrer do mesmo, tantas 
felicidades quantas possam 
caber nas tuas aspirações, 
desejos que torno extensivos 
a tua ex.raa Família. Quanto 
ao assunto de que me falas, 
isto é, a dolorosa impressão 
que te causou a avalanche 
dos pobres que te bateram à 
porta nesta quadra festiva do 
Natal, mais impressionado te
rias ficado, com certeza, se 
tivesses assistido, nesta ci
dade, à ceia de S. Crispim, 
na véspera do dia de Natal, e 
à da Casa dos Pobres, no 
passado dia 51. Centenas des
ses infelizes— crianças e adul
tos, muitos vindos de longe 
— aqui vieram matar a fome, 
nesses dias, 0 que demonstra 
0 grau elevado de miséria em 
que vivem muitos dos nossos 
semelhantes enquanto que, 
por outro lado, outros desper
diçam quantias fabulosas.

Porém, meu amigo, é as
sunto com 0 qual não merece 
a pena perder tempo porque 
não há processo de conven
cer os inimigos do próximo a 
serem mais humanos e mais 
cristãos.

Diz-se que «água mole em 
pedra dura tanto bate até 
que fu ra », mas, infelizmente, 
existem corações tão duros 
que nada os faz amolecer e 
que, por isso, nenhum acto de 
Caridade são capazes de pra
ticar. Se outros não existis
sem em sentido contrário, o 
cenário da miséria seria, além 
de confrangedor, excessiva
mente horroroso e dar-nos-ia 
a impressão de que a existên
cia deste mundo não tinha 
possível explicação. Eu, pelo 
menos, assim 0 compreendo 
e só lamento que os muito 
ricos nãrr-reconheçam que 
não devem ser tão ricos para 
que os muito pobres deixem 
de ser tão pobres. Mas 0 que 
fazer? Em meu entender, 
apenas isto : Aguardar que 
eles, os que desprezam os 
pobres, vão desaparecendo 
da sociedade como as folhas 
secas desaparecem das ár
vores.

Abraça-te 0 teu amigo certo
Guimarães, 4-1-1951.

A.

mm I E 1KEIRH DE CRRURLHO
A G R A D E C IM E N T O

Sua esposa e mais família 
agradecem por este único 
m eio , na impossibilidade de 
0 fazerem directamente, a 
todas as pessoas que os acom
panharam com a sua amizade 
e carinho no momento do rude 
golpe e dor que sofreram, bem 
como a todos que lhes apre
sentaram ou enviaram condo
lências e que honraram com 
a sua presença no funeral do 
seu saudaso extinto. Igual
mente agradecem a todos que 
se dignaram assistir à missa 
do 7.° dia que foi celebrada 
em sufrágio da sua alma. 13

Nespereira - Guimarães, 1951.

V estir  com e leg â n cia
Se V*. Ex.a comprar a sua 
G abard in e , Z am brene ou 
T rin ch e ira  marca *E agle>, 
veste com elegância. A Ga
bardine «Eagle>, de fabrico 
inglês, não desbota, as cores 
são garantidas. Compre «Ea- 
gle», use «Eagle> porque veste 

com elegância.
Vendedor exclusivo: 505 

CAMISARIA MARTINS 
A CASA DAS MEIAS 

( e na CASA JAIME ao Toural. |

U M A  C A R T A
com vista à S. F. COLONIAL

Recebemos, com 0 pedido 
de publicação, do sr. Bráulio 
Peixoto de Sousa, de Vila 
Pery, a seguinte carta:

. .  .Sr. Director do Jornal «Notí
cias de Guimarães»

Guimarães
. . .S r . :

Peço pois que por intermédio 
do vosso Jornal dê conhecimento 
aos srs. Acionistas, da que em 
tempo era conhecida por Sociedade 
Algodoeira de Portugal «SOALPO» 
e que presentemente tem o nome 
de Sociedade Fomento Colonial, 
tendo como Director o sr. Enge
nheiro João Pais de Aguilar, que 
quando da sua chegada a esta 
terra, digo Vila Pery, encontrou 
muitas dificuldades de alojamento, 
dificuldades essas que de boa 
vontade foram resolvidas e até 
remediadas pelo, proprietário do 
Hotel de Vila Pery.

Narramos o assunto: — Pergunto 
eu ? . . .  Porque motivo a dita Socie
dade não tem casas suficientes 
para os seus empregados, — é 
triste dizê-lo — mas há um casal a 
viver num quarto com dois filhos 
e ainda outro a viver na Vila, 
distância de três quilómetros tendo 
que vir diariamente duas vezes um 
carro para o transporte deste 
empregado, enquanto que três 
lindas vivendas da referida Socie
dade instaladas junto aos escritó
rios, estão cedidas a srs. que não 
são empregados e até completa
mente estranhos à casa.

Não acham srs. Acionistas, que 
eu proprietário do Hotel e até o 
próprio comércio, estamos a ser 
prejudicados com tal forma de 
governar ?

Pois é ainda o proprietário do 
Hotel, signatário desta carta, o 
mais lesado nisto, visto já há 
muitos meses ter capacidade de 
alojamento de vinte e um quartos 
e presentemente se ericontra com 
onze vagos.

Não seria interessante que este 
assunto fosse, por quem de direito, 
visto com bons o lho s?... Espera
mos que sim, para assim se evitar 
maior catástrofe de futuro.

Devo esclarecer que esta minha 
carta não tem o fim de prejudicar 
a situação seja de quem fôr, longe 
de mim tal ideia. No entanto não 
deixo de pedir JUSTIÇA. Se me 
queixo é simplesmente porque 
como proprietário duma casa que 
tão grandes encargos e contribui
ções tem, me sinto lesado.

Sem  m«is creia-me V. . . .  um 
Vimaranense dedicado,

Bráulio P eix o to  de S ou sa .

A h i c r n .Q f *  uma casa comf l l U g a .  1 4 qjyisõesno
Lugar do Proposto. 14

Cada dia m oassa, a 
G A B A R D I N E

David
é  um Exclusivo de
«A IM PERIAL»

Rua de Santo António, 3 2 - 3 4
T E L F . :  4 0 1 5 7

,  529
G U I M A R Ã E S

M áquinas de costura  
«HUSQVÀRNA»

a melhor garantia

M otores Y A P
para bicicletes

B a ta ta  d e  S e m e n te
nacional e estrangeira

A lfa ias ag ríco las
AOS MELHORES PREÇOS

Z_. N u n e s  P i n t o  

À F E I R A  D O  P Ã O

Oferece-se para por
teiro ou contínuo de 

qualquer estabelecimento. 
Informa-se nesta redacção. 564
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F U T E B O L O NATAL DOS POBRES 
—  DO NOTÍCIAS —

Vitória expressiva e imprevista 
dos representantes da Covilhã

*

Com o resultado de 5 bolas 
contra uma obtido no passado 
domingo, na Amorosa, ao 
defrontar o Vitória de Guima
rães, o Sporting da Covilhã 
isolou-se no 3.° lugar da clas
sificação, ao passo que a 
turma vimaranense, com a 
mesma pontuação da l .a volta, 
se colocou em posição de 
perspectiva pouco satisfatória.

Vários factores concorre
ram para que a equipa da 
Cquilhã^ auferisse t|o  ̂ VQlll- 
moso resultado.

De entre esses factores, há 
que destacar a «sorte» que 
preponderantemente acompa
nhou os «leões da serra», ao 
mesmo tempo que os Vimara- 
nenses, a dominar em abso
luto, por ela não foram bafe
jados.

Tudo correu da melhor fei
ção pelo lado dos visitantes 
que, mercê de tal facto, apro
veitaram com êxito as ocasiões 
que lhe foram proporciona
das, e tanto assim que, ao 
terminar a primeira parte, já 
se encontravam a ganhar por 
3-0, embora neste período 
fossem os locais a manter 
nítida superioridade territorial.

Fazendo ainda referência 
aos citados factores, também 
há que mencionar o excesso 
de nervos que começou a 
manifestar-se após, não só 
a injusta anulação de uma 
grande penalidade que o juiz 
de campo entendeu não assi
nalar, ou por outra, transfor
mar em livre directo, junto 
da linha da grande área dos 
Visitantes — quando a falta se 
Verificou nitidamente dentro 
da mesma grande área — m 

—-Também-̂  nn|»ulnfto-r+c Atcrfío.
A expulsão deste jogador 

provocou ruidosos protestos.
Depois de tal incidente, o 

jogo, que vinha proporcionan
do momentos agradáveis com 
o desenrolar de paradas visto
sas, decaiu imenso, por motivo 
da grande excitação de que 
se deixaram apossar os vima- 
ranenses.

** *

geirar a diferença,pois, apesar, 
repetimos, de evidenciarem 
superioridade territorial, e as 
ocasiões serem frequentes, 
a bola continuava a negar-se- 
-lhes para encontrar o devido 
caminho das balisas de A. José.

Na 2.a parte, após a expul
são de Alcino, os vimaranen- 
ses reduziram a diferença, 
obtendo o primeiro e único 
tento da partida, aos 21 minu
tos, por intermédio de J. Mota.

Mais duas jogadas conduzi
das por Simony modificaram 
o resultado que se fixou em 
5-1, por pontos obtidos por 
Eminêncio e Tomé.

Dos visitados, os médios 
voltaram a ser as figuras de 
relevo da equipa, em especial 
Rebelo.

Na avançada, reapareceu, 
em excelente forma, Armindo, 
que se encontrava afastado 
devido a pernecioso lesiona- 
mento.

A actuação da asa esquerda 
foi nula, devido principalmente 
ao trabalho de Leio, que ainda 
não está completamente res
tabelecido do choque há tem
pos sofrido.

Este jogador não poderia 
ter sido, prèviamente, substi- 
Ituido? Ou nas fileiras das 
reservas não há atletas à 
altura da categoria de honra?

A arb itragem , deficiente, 
prejudicou o Vitória, e teVe 
influência no inesperado des
fecho do encontro.

F. Cam isão.

Inaldo, Martins 8 Gnnialnes,
Com Sede em Guim arães

Faz-se público que, por es 
critura de 4 de Janeiro de 
1951, lavrada por mim notá
rio, a folhas 96 do livro de 
notas n.° 441, foi alterado o 
pacto social da firma acima 
indicada, passando os artigos 
sexto e sétimo a ter a seguinte 
redacção:

Artigo sexto
Da actuação individual ou 

por sectores, há a mencionar 
da parte dos visitantes, a de 
Simony que, com primorosas 
deslocações, provocou bre
chas na defesa vimaranense, 
o que permitiu aos seus com
panheiros in filtrarem -se  à 
vontade na zona de remate, 
conseguindo desta maneira o 
óptimo resultado Verificado.

Foi assim e mercê da velo
cidade dos extremos, a que a 
posição adiantada do sector 
defensivo dos locais deu ajuda, 
que os «leões da serra» che
garam ao final da l .a parte 
com três tentos, sem que os 
vimaranenses lograssem ali-

Com Sede em Guim arães

A gerência da sociedade, 
dispensada de caução, fica a 
cargo de ambos os sócios.

Parágrafo primeiro
Os documentos de mero 

expediente poderão ser assi
nados por um só gerente.

Parágrafo segundo
Para que a sociedade fique 

obrigada é necessária a assi
natura dos sócios António da 
Silva Castro e Reinaldo Pinto 
de Figueiredo.

Parágrafo terceiro
É expressamente proibido a 

qualquer dos sócios assinar 
em nome da sociedade letras 
de favor, fianças e abonações 
ou quaisquer outros actos ou 
contratos de responsabilidade 
alheia.

Artigo sétimo
Faz-se público que, por es

critura de 4 de Janeiro de 
1951, lavrada por mim notá
rio a folhas 94 do livro de 
notas n.° 441, Dona Inez Al
ves da Silva Gonçalves fez 
cessão das suas cotas de 
60.000$00 e 30.000$00 a Antó
nio da Silva Castro, desta 
cidade, autorizando que o seu 
nome continue a figurar na 
firma.

Guimarães, 5 de Janeiro de 
1951.

O Notário, io

Eduardo Borges Vieira 
de M ascar enhas.

Fica autorizado o gerente 
António da Silva Castro a 
fazer-se representar por man
datário.

Guimarães, 5 de Janeiro de 
1951.

O Notário, o

Eduardo Borges Vieira 
de M ascarenhas.

RECEBE
Doce de ovos de Vizeu
em queijinhos.
Jesuítas de Santo Tirso

572 às 3.as, 5.88 e sábados.

Transporte . . . 19.350$00
Afonso Machado (em sufrágio da alma de seu filho). . 10$00
Chefe Izidro Neves da P. V. T................................................... 10$00
Gervásio S i lv a .............................................................................  20$00
José da Costa Vaz V ieira ..........................................................  50$00
D. Rosa Cardoso, de L a in e g o ................................................  20S00
Artur Martins da S i l v a ..........................................................  20S00
Joviano Ramos Camisão — Trancoso . . . .  10$00
António José Ribeiro — P o r to ................................................  20S00
Empregados da Soreic — Porto................................................  20$00
F. S. C'..................................................................................  20$00
António P i m e n t a ........................................................  20$00
Jacinto da Silva G u im a r ã e s .....................................  20$00
Padre Joaquim Ferreira da S i l v a ...........................  20S00
José Pinto Pereira de O liveira.....................................  20$00
Domingos Alves Machado............................................... 20$00
Manuel Fernandes Porto .    50$00
A nónim o...........................................................................  10$00
Dr. Carlos S a r a iv a ........................................................  20$00
Mário Gomes A lv es........................................................  5$00
Izidro José F erre ira ........................................................  20$00
Luís Teixeira de Carvalho (Sobrinho) . . . .  10$00
Manuel Pinto de Carvalho J ú n i o r ...........................  10$00
Anónimo . . . . . . . . . .  50$00
A. C......................................................................................  20$00
José Maria N u n e s ........................................................  20$00
A nónim o...........................................................................  20$00
António José Lopes Correia, F.os — Pevidém . . .  1Q0$00
Alfredo Faria M a r t i n s ..............................................  200$00
José Guimarães — S. Paulo ( a ) ...........................  1.000S00
Família do Ex.n,° Sr. Cícero Figueiredo — Rio de Janeiro (b)  400$00
Bráulio Peixoto de Sousa — Vila Pery (c )  . . . 500$00
Fernando Martins Leite Fonseca — Rio de Janeiro . . 50$00
Joaquim Lopes Martins — P o r t o ...........................  20$00
José Joaquim Carvalho de Melo — Tete - Moçambique . 20$00
Joaquim Rodrigues de Araújo — Famalicão . . . 20$00
Estabelecimentos Lino Teixeira de Carvalho — Lisboa . 100$00
Um Vimaranense residente no Porto . . . .  50$00
Julião Carneiro da S i l v a ..............................................  20$00
António Alves Ribeiro Gomes de Abreu . . . .  2OS0O
Albano M. Coelho de L i m a ....................................  200S00
Manuel Antunes da Cunha — Rio de Janeiro . . . 100$00
José Luís P ires .................................................................  20$00
Dr. Alberto Elias da C o s t a ....................................  20$00

SOMA . . . 22.725$00

(a )  O mesmo subscritor contemplou com outras avultadas quan
tias algumas instituições vimaranenses.

(b) Importância remetida por intermédio do nosso amigo sr. 
Domingos Duarte.

(c )  Esta importância, em cheque, foi-nos remetida com uma 
atenciosa carta. *

NOTA — No próximo número, visto não o podermos fazer no 
presente, por falta de espaço, diremos a maneira como foi feita, na 
forma dos demais anos, a distribuição dos donativos recebidos, de que 
beneficiaram centenas de famílias necessitadas.

Boletim Elegante
A n iv er sá r io s  n a ta l íc io s

Professor Martins Lima — F a z  
an os am anhã este nosso querido  
am igo e  distinto co laborad or, 
p r o f e s s o r  i lu s t r e  do ensino

o fic ia l,q u e  conta no m eio vim ara
nense muitas sim patias g ra n jea 
das p e la s  suas a ltas qualidades.

A braçan do-o, «N otícias de Gui
m arães•» fe lic ita -o  muito sin cera
mente com votos de muitas p ro s
peridades.

Fazem anos:

No dia 8, os  nossos p rezados  
am igos srs. Dr. J o ã o  António 
d ’A lm eida, ilustre clin ico, A lípio  
R ibeiro Souzela  e F láv io  F aria , 
de Vizela, e  a  sr.a D. L eocád ia  
Martins R ibeiro, de B a la z a r ; no 
dia 9, as sr.as D. Dulce Andrade 
da S ilva Carvalho Dantas e D. 
M aria da C onceição T. A guiar 
F r e ita s ; no d ia  10, a  sr.a D. 
Carolina S am paio  S o a r e s ;  no 
dia I I ,  a  sr.u D. Lucinda de Je su s  
G uim arães e o  nosso am igo sr. 
J o ã o  de F reitas, de U rgezes; no 
dia 13, o s  n ossos am igos srs. 
Casim iro A. S oares  da Silva, 
F ran cisco  da Silva e A bilio  Car
neiro ;  no d ia 14, o  nosso bom  
am igo sr. António de Sousa  
A lm eid a ; no d ia 15, a  é r .a D.

M aria Beatriz T eixeira Carneiro 
de Oliveira e  o s  n ossos bons 
am igos srs. Benjam im  de A lm ei
da F erreira , M ário S im ões de 
Sousa M eneses e  Joaqu im  P ereira

«Notícias de Guimarães» ap re
senta-lhes o s  m elhores cumpri
mentos de fe lic ita ções .

*

F a z  an os no d ia 15, o  menino 
M ário A cácio  Guise Pinheiro  
Figueiredo, filh o  da sr.a D. Isabel 
Guise P inheiro F igueiredo e  do  
sr. Fernando F igueiredo.

Muitos parabéns.

P a r t id a s  e c h e g a d a s

D. D o m i n g o s  G o n ç a l v e s  — 
Encontra-se nesta cidade a passar 
uns dias o nosso ilustre conter
râneo sr. D. Domingos da Silva 
Gonçalves, Bispo Coadjutor da 
Guarda, a quem cumprimentamos. 

*
Regressou de Fão, o nosso pre

zado amigo e ilustre Professor do 
Liceu, sr. P.e Avelino Pinheiro 
Borda.

— Regressou, com sua família, 
de Lisboa, o nosso prezado amigo 
sr. Eng.° Alberto Costa Guimarães.

— Tem estado entre nós o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. 
Pedro Pereira de Freitas.

— Esteve nesta cidade, acompa
nhado de sua esposa, tendo-nos 
dado o prazer da sua visita, o nos
so querido amigo e distinto colabo
rador sr. Delfim de Guimarães.

— Também estiveram nesta cida
de os nossos prezados amigos 
srs. Manuel de Sousa Guise, que 
se dignou apresentar-nos cumpri
mentos ; Heitor Gomes Fernandes 
Guimarães, Dr. Alberto Pita da 
Costa, Joaquim Artur Pinto Ribeiro 
e Eng.° Duarte do Amaral.

D o en tes
Tem passado doente o nosso 

prezado amigo sr. António Emílio 
da Costa Ribeiro, Presidente do 
Grémio do Comércio de Guima
rães, a quem desejamos rápido e 
completo restabelecimento.

Falec. e Sufrágios
SilriiinlD

A Mesa da Irmandade de Santo 
António erecta na capela da V. O. 
T. de S. Domingos, mandou rezar 
no pretérito domingo e no altar 
do seu Patrono, uma missa por 
alma da sr.a D. Adelaide de Jesus 
Ribeiro, acto que esteve muito 
concorrido.

06 lUtO
Pelo falecimento de seu pai ocor

rido há dias em Braga, encontra-se 
de luto o nosso prezado conter

Teatro Jordão
-----  KOIE, fl'8 15 0 21 m n  -----

A P R E S E N T A
O célebre filme em reposição!

O Pirate Negro
(Tecnicolor)

Tyrone P ow er - Maureen 0 ’H ara
O terror dos mares e o terror 
dos corações das raparigas!

TBRÇfl-FElRfl, 9-fl'S 21 MM
Uma história que emociona os 

menos sensíveis!

O CASO 
de Roger La Honte

com
M aria C asares - Lucien C oedel 

Violência! Ternura! Emoção!

I I I I I M I II I ,  11 » n  21 HORfiS
Uma vingança que fez chorar 

gerações inteiras!

A VINGANÇA
de R06ER La HONTE

com
M aria C asares - Lucien C oedel

Um espectáculo profundamente 
humano!

Slllll, 13-n 21 mis
Um filme de grande categoria 

em
EM S E S S Ã O  POPULAR

Céu Vermelho
com l

R obert Mitchum - R obert Preston

râneo e amigo residente na mesma 
cidade sr. Adérito de Oliveira 
Fernandes Guimarães.

— Também guarda luto pelo 
falecimento de uma sua tia o nosso 
prezado amigo sr. Américo da 
Cunha Mourão.

— Encontra-se igualmente de 
luto pelo falecimento de um seu 
cunhado, o nosso prezado amigo 
sr. Manuel Pereira Maia, concei
tuado industrial.

Em quarto particular do Hospital 
da Misericórdia, finou-se o antigo 
industrial de caíçado, sr. António 
Marques Pereira, de 83 anos de 
idade, tendo-se efectuado ante- 
-ontem o funeral, da Igreja da 
Misericórdia para o cemitério 
Municipal.

Apresentamos as nossas condo
lências a todas as famílias doridas.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Toural.

V i d a  C a t ó l i c a
M e n i n o  D e u s

A Irmandade do Menino Deus, 
erecta na antiga Igreja de S. Domin
gos, manda celebrar no próximo 
dia 26, pelas 8 horas, a missa esta
tutária, em honra do seu Padroeiro 
e na Igreja da Misericórdia, ser
vindo de paroquial de S. Paio.

S. G o n ç a I o
A Irmandade de S. Gonçalo, 

erecta na antiga Igreja de S. Domin
gos, manda celebrar no próximo 
dia 10 de Janeiro, pelas 8 horas e 
na Igreja da Misericórdia, servindo 
de paroquial de S. Paio, a missa 
estatutária "em honra do seu 
Padroeiro e glorioso Santo Vima
ranense.

Festividade em honra de 
Santa Luzia

Com muito brilho realizou-se no 
passado dia 13 de Dezembro e no 
templo de S. Dâmaso, a festividade 
anual em honra da Mártir Santa 
Luzia, tendo prègado com muita 
eloquência o rev. Dr. António 
Joaquim das Neves, que teve a 
escutá-lo um auditório numeroso 
e seleto.

O templo que ostentava vistosa 
decoração esteve aberto durante 
o dia e à noite, conservando-se a 
milagrosa Imagem, em seu andor, 
à veneração dos fiéis.

*
Foi eleita, para a festividade do 

próximo ano, a seguinte Comissão 
de Senhoras:

Juíza, D. Maria Alice Teixeira

E D I T A L
Jo ã o  Maria Rodrigues Mar

tins da Costa, Presidente 
da Câmara Municipal do 
Concelho de Guimarães

Faz público, para os devidos 
e legais efeitos, que a Câmara 
Municipal deste concelho de
liberou, em 2 do corrente mês, 
que as reuniões deste corpo 
administrativo se efectuassem 
à quarta-feira de cada semana, 
pelas 15 horas.

E para constar mandei pas
sar este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos 
locais do estilo.

E eu, João  das Neves, Chefe 
da Secretaria da Câmara Mu
nicipal, o subscrevi.

Guimarães e Paços do Con
celho, 3 de Janeiro de 1951.

O Presidente
da Câmara Municipal, 12

Jo ã o  Maria Rodrigues 
Martins da Costa.

H o tlila s  de G u im arães n . °  9 9 0  -  7  -  1 -  1 9 5 1

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O

A R R E M A T A Ç Ã O
(1.* publicação)

No dia 20 do corrente mês 
de Janeiro, por 11 horas, e 
no Tribunal Judicial desta 
comarca há-de-se proceder à 
arrematação, em hasta públi
ca, dos bens penhorados nos 
autos de acção sumária, em 
execução de sentença, em que 
é exequente a firma «Castro, 
Teixeira & Carvalho», com 
sede na Avenida do Conde 
de Margaride, desta cidade, e 
são executados José de Frei
tas e mulher Maria Machado, 
ele comerciante, residentes no 
lugar do Rio Selho, freguesia 
de Creixomil, desta comarca, 
a saber:

M Ó V E I S  

N.° 1
Umafourgonettemarca«For* 

dson» com o n.° B G - 12-03, 
em bom estado, no Valor de 
18.000$00.

N.° 2
Duas balanças do fabricante 

«António Pessoa, Limitada», 
no valor de 6.000$00.

I M Ó V E I S
N . ° 3

Prédio de um andar e cave, 
com quatro divisões no lugar 
do Rio Selho, freguesia de 
Creixomil, inscrito na matriz 
sob o art.° 443, e descrito na 
Conservatória do Registo Pre
dial sob o n.° 43.182, que vai 
à praça por 8.016S00.

N.° 4
Prédio de um andar, com 

duas divisões, inscrito na ma
triz sob o"art.° 703, edificado 
no prédio descrito na Con
servatória do Registo Predial 
sob o n.° 43.183, e que Vai à 
praça por 12.960$00.

Guimarães, 3 de Janeiro de 
1951.

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva. 11 

O Chefe da l.a Secção, 

AntónioVitorino de Queiroz.

Setas; Mordomas, D. Zilda Leite 
Campos, D. Rita Carneiro da 
Silva, D. Isménia Matos, D. Maria 
da Conceição Machado, D. Maria 
Rosa Martins dos Santos, D. Maria 
das Dores, D. Rosa da Conceição 
Mendes Salgado, D. Maria Cândida 
de Oliveira Salgado, D. Maria 
Manuela Matos Martins, D. Maria 
Manuela Silva Carvalho, D. Maria 
das Dores Pinto e a menina Maria 
Amélia Vieira da Cunha Machado,



4

Actividade Municipal
(Continuação d a  l'.a página)

E começamos pela rectifi- 
cação de um erro que come
temos: dissemos que a ses
são se realizara no último 
dia da quinzena que a lei lhe 
destinava; houve falta de. 
atenção da nossa parte; a 
sessão não chegou a reali
zar-se em nenhum dos dias 
que a lei lhe destinava porque 
só se efectuou no penúltimo 
dia da quinzena seguinte, que 
lhe não era destinada.

Mas feita esta rectificação, 
maior e mais justificada é a 
nossa estranheza; a impor
tância do assunto a tratar não 
se compadece com a designa
ção do penúltimo dia dos 
quinze que a lei faculta para 
a sua discussão e muito me
nos com a falta de compa
rência dos vogais do Conse
lho. Tudo quanto sobre o 
assunto dissemos fica mais 
reforçado depois de emendado 
o nosso erro.

Não se tendo realizado a 
sessão do Conselho no dia 
designado por não ter com
parecido a maioria dos seus 
membros, parece-nos que a 
presidência, se não quisesse 
aproveitar-se do disposto no 
§ 2.° do artigo 29.° do Cód. 
Administrativo que lhe per
mitiria marcar para o dia 
seguinte a realização da ses
são, poderia, contudo, convo
cá-la para o dia 20. Não o 
fez; convocou-a para o dia 
29, penúltimo dia da segunda 
quinzena de Setembro. Tudo 
isto fortalece os comentários 
que provocaram o esclareci
mento a que estamos respon
dendo.

Por ele se verifica que não 
se realizou a sessão em tempo 
competente, pela razão prin
cipal dos vogais do Conselho 
não terem comparecido; ora, 
sabendo-se que o Conselho 
apenas tem duas sessões em 
cada ano e que, apesar de 
cada uma poder durar quinze 
dias, a prática tem demons
trado que basta, já não dire
mos alguns minutos porque 
não queremos irritar ninguém, 
mas, concedamos, algumas 
horas, é muito difícil de justi
ficar e de sê v compreender 
que nem assim os vogais que 
o constituem se apressem a 
comparecer quando com ante
cedência de cinco dias, pelo 
menos, por meio de convites 
enviados pelo correio, sób 
reg isto  e com aviso de 
recepção, e publicados nos 
jornais locais, lhes é indicado 
pelo presidente.

A crescen ta  o esclareci
mento do ilustre vogal que 
nos rectifica que não corres
ponde à verdade a afirmação 
sobre o tempo que durou a 
sessão visto ter sido muito 
demorada e não se ter reali
zado no pequeníssimo espaço 
de alguns minutos.

Esta questão de calcular o 
tempo por minutos ou quartos 
de hora, como fizemos, ou 
de o reputar, vagamente, 
muito demorado, é de ordem 
subjectiva; a nós, que nos 
interessamos Vívamente pela 
ampla e livre discussão, de 
tudo que respeita à adminis
tração municipal as horas 
parecem-nos minutos; àqueles 
a quem não causa espanto 
nem provoca censura a falta 
de comparência dos srs. vogais 
do Conselho no dia muito prè- 
Viamente designado, podem 
parecer séculos. O tempo 
exacto que durou a sessão 
deve constar da acta; a ela 
nos reportamos e sem pres
cindirmos do direito' de o 
contar por minutos ou quar
tos de hora, confirmamos que 
o achamos muito diminuto 
em relação à gravidade e 
interesse dos assuntos que 
nak sessão havia a tratar, sem 
por isso, de for*na alguma 
fáliarmos à verdade, expe
diente de que nunca neces
sitamos para defender os nos
sos pontos de Vista e que

NOTÍCIAS DE GUIMARAES !

A Sapataria Vimaranense
participa aos seus Ex.mos Clientes, que o brinde 
da linda Boneca coube ao

N 4 0 3
e foi contemplada a menina Emília Gonçalves 
Peixoto, filha do Ex.mo Sr. Joaquim Gonçalves, 
negociante de carnes verdes, desta cidade.

Superius, os mais lindos modelos, 
e o mais resistente calçado para as crianças

U M E X C L U S I V O  D A  4

S A P A T A R I A  V I M A R A N E N S E
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h n  m  n /
-. f l f e M U E y y ã ? . S t

Casa fundada em 1882 I
ESCRITÓRIOS: R u a N ova d e  A lfâ n d e g a  n .° 67 — P O R T O  1 

com A rm a z ém  d e  R e tem  e  D e p ó s ito s  
(Área coberta : 3.000 metros quadrados) i

EM MATOSINHOS: [
R. d e  B r it o  C a p e io  n .° 912 e  R . d e  R o b e r t o  fv e n s  n ,° 903  |

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57 !

BATATAS de SEMENTE
Nacionais e Estrangeiras

C B * TIFICADAS
d a  C A S A

JO S É  FERREIRA BOTELHO &  C .\  L "
Rua Mousinho da Silveira, 140-1.° — P O R T O  

F açam  os seus p ed idos ao  seu

A G E N T E  EM  G U IM A R Ã E S

Pedro da Silva Freitas
( C H A F A R I C A )

589
11— Rua de Santo António — 13

TELEFONE: 4221 Telg.: PERFEITAS

E D I T A L CÂO desaparecido

Os Livros e 
as Mulheres

(Continua na segunda página)

de ser, a sua individualidade. 
Sob ó ponto de vista intelec
tual e moral, ela não é supe
rior, nem igual, nem inferior 
ao homem: Deus dotou-a de 
qualidades especificas que a 
habilitam a bem cumprir a 
sua missão na família, na 
sociedade. Essas qualidades, 
essas virtudes completam-se 
com as do homem para uma 
melhor compreensão da vida.

Como reage a mulher perante 
os livros, perante a instrução? 
Muitos ed u cad ores falham 
redondamente neste ponto, 
porque a desconhecem, por
que lhe ministram conheci
mentos inadequados às suas 
faculdades naturais; E ’ que 
ela tem outros interesses, 
outras aspirações, outros sen
timentos; julga, aprecia e 
sente duma maneira diversa; 
os problemas aparecem-lhe 
sob forma diferente. Sob o 
ponto de vista literário, «as 
raparigas , diz o Dr. René 
Biot, não recebem  o ensino 
da mesma maneira, não 
veem na mesma página de 
tragédia as  m esmas coisas, 
compreendem-nas e  sentem - 
-nas diferentem ente».

Os interesses dos rapazes 
são tipicamente dinâm icos , 
quer dizer, procuram a acçào 
exterior, desenvolvem a força 
e a destreza. Aconselham-se, 
por isso, aos jovens, livros 
de aventuras, de ciência, de 
h istória , de b io g rafia  de 
homens ilustres. Os interes
ses das raparigas, pelo con
trário, são estáticos , quer 
dizer, possuem o seu mundo 
próprio, o seu mundo interior, 
sereno e tranquilo. A par 
desse equilíbrio, elas têm as 
suas efusões, a sua senti
mentalidade, as suas afeições, 
as suas amizades. Lêem livros 
de imaginaiçãK), romances, 
novelas, lendas, fábulas, ale
gorias mitológicas, comédias 
e histórias de crianças. Se 
observarmos os jogos, reco
nheceremos nos rapazes a 
luta, o ataque, o ímpeto, o 
esforço, o engenho, a mani
festação espectacular; nas
-------------------------------------------* - ■

Tipografia  IDEAL
Execuçâc de todos os trabalhos

Telefone, 4381

R U A  D A  R A Í N H A

G UIM A RÃES

contenderia com o nosso 
carácter.

Diz-nos o digno Vogal do 
Conselho a quem responde
mos que o plano de activi
dade foi minuciosamente apre
ciado; é a sua opinião que 
nos cumpre respeitar sem ter 
de modificar a c o s s a ; apro
veitamos, porém’, a afirmação 
de que os esclarecimentos 
do sr. Presidente foram con
siderados satisfatórios «por 
serem prestados com a devida 
clareza».

Terminamos, protestando o 
nosso pleno acordo tom a 
opinião manifestada no escla
recimento sobre as qualidades 
das pessoas que têm consti
tuído e continuam a consti
tuir o Conselho Municipal, 
às qiiáK, aliás, nunca nos 
•referimos senão com louvor, 
e agradecendo o convite indi- 
recto que nos é dirigido para 
assistirmos às sessões, a fim 
de melhor aquilatarmos o que 
por lá se passa, acrescido da 
penhorante indicação do arti
go do Código que*no-lo con
sente e que já conhecíamos 
bem como as suas fontes, 
Velhas de há majs de cem 
anos, afirmamos que não des
denharíamos de o aceitar se 
com isso nos parecesse que 
alguma coisa pudesse resultar 
para uma ainda mais cuida
dosa administração, míinicipal.

rap arig as, notaremos logo 
tudo 0 que predispõe para a 
acção íntima, tudo o que 
ordena e encanta, a graça, a 
delicadeza,a reserva,apaciên- 
cia, a dedicação instintiva. 
Por isso se diz muito bem 
que tanto sob o ponto de 
Vista fisiológico como sob o 
ponto de vista intelectual, 
a mulher é essencialmente 
receptiva. O verdadeiro femi
nismo é aquele qúe a tem 
por anjo da família, rainha 
rdo lar, estendendo a sua 
influência das coisas que a 
rodeiam às almas que lhe são 
confiadas. Escritoras, educa
doras como Maria Amália, 
Gina Lombroso, Vérine, Ma- 
deleine Daniélou, etc. não se 
cansam em propugnar uma 
educação de acordo com as 
suas funções e capacidade 
orgânica.

Não são os livros que dão 
às mulheres a intuição, o 
senso prático, o amor do 
concreto e da ordem, a vivaci
dade de imaginação, a aten
ção no pormenor, o gosto da 
harmonia, da beleza. E’ a Vida 
real, a vida de todos os dias 
que lhes faz desabrochar es
sas qualidades estrutural
mente femininas. Os livros, 
a instrução e em especial a 
ciência livresca fazem-lhes 
obscurecer esses dons mara
vilhosos a ponto de Maria 
Amália Vaz de Carvalho nas 
«Carlas a uma Noiva» consi
derar na mulher «a sua inte
gridade m en ta l p erfe ita 
mente intacta através de 
t o d a s  as transform ações 
operadas pelo  tempo como 
a  vantagem m ais importante 
de ela se ter conservado 
livre da tortura cada  \ez 
mais requintada que a  ins
trução moderna im põe ao  
indivíduo do sexo m ascu
lino». A reflexão, a abstrac- 
ção, a dedução, a teoria, a 
síntese não as obtém ela nem 
na frequência dos laborató
rios, das bibliotecas, nem no 
estudo sistemático e persis
tente, porque-são prédtcados 
caracteristicamente masculi
nos. Há mulheres que conse
guem salientar-se nos cursos, 
é certo, mas é à memória 
e à intuição que recorrem, 
dando a impressão que estão 
fora do seu meio natural, fora 
da missão para que foram 
destinadas. Em comparação 
com os homens, podem atin
gir mais ràpidamente a ques
tão, podem chegar mais direc- 
tamente ao coração das coisas, 
mas não alcançam os mesmos 
resultados. Muitas delas, ter
minados OS' estudos, se não 
lhes dão aplicação prática, 
abandonam-nos para sempre.

(Continua dob a mesma ep ígrafe)

A N U N C I O
Por escritura desta data, 

por mim lavrada, o sr. Abílio 
Lopes da Cunha apartou-se 
da sociedade «Abílio Cunha 
& Sousa, Ld.a» com sede em 
Guimarães, por ter cedido a 
sua cota social de 5.000$00, 
que prèviamente dividiu em 
duas novas cotas, sendo uma 
4.900$00 que cedeu à sua 
consócia «Empresa do Teatro 
Jordão, Ld.a» e a outra de 
100$00, que cedeu ao sr. 
Eduardo Lage Jordão; e, bem 
assim, renunciou a todas as 
funções de gerente da mesma 
sociedade.

Rio Tinto, 20 de Novembro 
de 1950.

O Notário, 3

Vasco B orges de Avelar.

A T E N Ç Ã O

RELOJOEIRO PROFISSIONAL
Ex-oficial da «Relojoaria 

AJemã», tem a honra de par
ticipar què; conserta toda a 
qualidade* de relógios, com 
a máxima seriedade, perfei
ção e rapidez. Preçosmódicos.

Rua da.Caldeiroa, 51
GUIMARÃES 591

G l i a r a  Maaiiipal de Guimarães 
E D I T A L

Jo ã o  M aria Rodrigues Mar
tins da Costa, Presidente 
da Câmara Municipal do 
Concelho de Guimarães.

F a z  PÚBICO que, em har
monia com a deliberação to
mada pela Câmara Municipal 
deste concelho,em suareunião 
ordinária de 21 do corrente 
mês, é proibida a permanên
cia de quaisquer veículos ou 
animais de carga nos baixos 
do edifício do Arquivo Muni
cipal e, bem assim, o esta
cionamento de veículos em 
reparação junto das oficinas 
existentes nesta cidade, sob 
pena de aplicação das sanções 
legais.

E para constar se publica 
este e outros de igual teor 
quevão ser afixados nos locais 
do estilo.

E eu, Jo ã o  das Neves, 
Chefe da Secretaria, o subs
crevi.

Guimarães e Paços do Con- 
celhô*30 de Dezembro de 1950.

O Presidente 2
da Câmara Municipal,

João  M aria Rodrigues 
Martins da Costa.

E D I T A L
Jo ã o  M aria Rodrigues M ar

tins da Costa, Presidente 
da Câmara Municipal de 
Guimarães.

Faço saber que, durante o 
mês de Janeiro corrente, se 
acha aberto o cofre da Tesou
raria desta Municipalidade, 
para pagamento voluntário das 
Licenças das bombas abaste- 
cedoras de gasolina, e seme
lhantes, existentes no con- 
CHfhai- —-----------------------------

Findo aquele praso serão 
os interessados autoados de 
harmonia com o Regulamento 
em vigor.

Para conhecimento dos inte
ressados, se pública este e 
idênticos, que vão ser larga
mente afixados nos lugares 
públicos do costume

Eu, Jo ã o  das Neves, Chefe 
da Secretaria da Câmara Mu
nicipal, o subscrevi.

Paços do Concelho e Secre
taria da Câmara Municipal, 
2 de Janeiro de 1951.

O Presidente, 7

João  M aria Rodrigues 
Martins da Costa.

GluD Ge Caiadores Ge Guimarães
AVISO CONVOCATÓRIO

Convidam-se os sócios deste 
Clube a reunir em Assem
bleia Geral Ordinária no pró
ximo dia 12, pelas 10 lk  horas 
na sede à Rua de Santo Antó
nio n.° 68, afim de discutir e 
deliberar sobre 0  seguinte:

a) — Apreciação duma pro
posta da Direcção;

b) — Apresentação do rela
tório, contas e eleição 
dos novos Corpos Ge
rentes (art.° n.° 23 dos 
Estatutos).

Não comparecendo número 
legal de sócios, a mesma As
sembleia Geral funcionará 
uma hora depois com qual
quer número de associados 
(art.° 28.° dos Estatutos).

Guimarães, 2 de Janeiro 
de 1951.

O Presidente 6
da Assembleia Geral,

Alberto Costa.

Q U A R T O
Aluga-se a pessoa de res

peito.
Esfa redacção informa. 561

Jo ã o  M aria Rodrigues Mar
tins da Costa, Presidente 
da Câmara M unicipal de 
Guimarães.

Faço saber que, durante 0 
mês de Janeiro corrente, se 
acha aberto 0 cofe da Tesou
raria desta Municipalidade, 
para pagamento voluntário das 
Taxas de licenças de tabule
tas, anúncios e reejames.

Findo aquele praso e du
rante os meses de Fevereiro 
e Março, podem os contri
buintes efecturar os referidos 
pagamentos, acescidos dos 
juros de mora.

Para conhecimento dos inte
ressados, se publica este e 
idênticos, que vão ser larga
mente afixados nos lugares 
públicos do costume.

Eu, Jo ã o  das Neves, Chefe 
da Secretaria da Câmara Mu
nicipal, 0 subscrevi.

Paços do Concelho e Secre
taria da Câmara Municipal, 
2 de Janeiro de 1951.

O Presidente, 8

Jo ã o  Maria Rodrigues 
Martins da Costa.

Perdeu-se um cão coelheiro 
que dá pelo nome de BOBY.

Tem pelo amarelo-acasta
nhado e patitas brancas.

A quem o agasalhou pede- « 
-se 0 favor de indicar nesta 
redacção 0 seu paradeiro. 5

T E M  F R I O 7
Compre agasalhos na Cami- 
saria Martins. Esta Casa tem 
um grande sortido em Blusas, 
Gilets, C am iso las, Cerou
las, Meias e Peúgas de lã. 
Calçado de agasalho para 
homem, senhora e criança.

Para andar quente compre 
os agasalhos na 504

CAMISARIA MARTINS 
A CASA DAS MEIAS 

e na CASA JAIME ao Toural.

UM V IN H O  D O  P O R T O  
PARA TODOS 

«DINASTIA» a 15SOO
Por se tratar de um reclame só 
podemos vender uma garrafa a
cada cliente. CONFEITARIA COLONIAL
Telefone, 40166 — R U  A DA R A Í N H A  

G U I M A R Ã E S  575
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